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III Dom inga depois de 
Pentecostes

Ora, os publicanos e os 
peocadores approximaram- 
se de Jesus para ouvil-o, e 
os phariseus e os escribas 
começaram a ^murmurar,di­
zendo : «Este homem aco­
lhe os peccadores e come 
com elles. £ (1)

Então lhes propoz Jesus 
esta parabola: «Qual é o 
homem dentre vós que,ten 
do cem ovelhas, si perder 
uma dellas, não deixa no 
deserto as outras noventa 
e nove, e não vai procurar 
a que se tinha perdido até 
encontral-a ?

«E tendo encontrado a 
põe sobre os hombros. com 
alegria; depois, voltando pa’ 
ra casa chama os amigos e 
visinhos, e lhes diz— Cõn- 
graf ulae-vos commigo, por­
que encontrei a minha o- 
velha que se _tinha perdi­
do (2) !

«Assim, vos digo eu, ha­
verá maior alegria no céo 
por um peccador que faz 
penitencia, do que npventa 
e nove justos que não pre* 
cisam de penitencia.

«Ou qual é a mulliçr que 
tendo dez drachmas, si per­
der uma dellas, não ac- 
cende a sua Jampada e, var­
rendo a casa, não a pro­
cura com diligencia, até 
encontral-a ?

«E a tendo encontrado, 
chamas as suas amigas e 
visinhas e lhes diz— Con- 
gratulae- commigo, porque 
encontrei a drachma qiie 
tinha perdido !

«Assim, vos digo eu, ha­
verá grande alegria entre 
os anjos de Deus. quando 
um só peccador fizer pe­
nitencia. (3)»

(1) “Publicanos“ *se chamavam 
os que, sendo hebreus de nação 
e religião, tinham commercio pu 
blico e banco aberto para passar 
letras de cambio, e expedir mer 
cadorias, arrecadar tributos e pas- 
sal-os para Roma. Ainda que «i- 
milhante iiegocio fosse licito, to­
davia os phariseus o tinham por 
infame, o como tal apresentavam 
ao pçvo os que delle seoccupa- 
vam.— “Peccadores" eram aquel- 
les que, publicamente eram no­
tados de algum crime, tal como

unicamente com o filho infermo, 
só elle ahsorve os seus pensamen 
tos, os seus cuidados, todo o seu 
coração. E a sua convalescença 
lhe .causa maior alegria do que a 
saude dos outros filhos.

(3) Esta mulher é a Egreja, a 
dracma perdida é a álma pec- 
cadora. A drãcqma era uma moe­
da de pouco valor, pois valia me­
nos de mil réis; mas a mulher é 
pobre, e essa moeda é uma for­
tuna para ella. Eil-a portanto á

a apresentem e façam firmar pe­
los desertores. Assim tudo lhes 
fica em casa.

Vamos apresentar a traducção 
textual cVesse notável documento 
que mai ifesta claramente o ver­
dadeiro A nti - christianismo da 
nova seita blasphema e hypocri- 
tamente denominada “ Sciencia 
christã“;—  nada tendo nem de 
sciencia, nem de chrlstã. E ’ co­
mo segue;— Tendo eu sido bap- 
tisado em nome do Padre, do Fi-

procura da sua moeda.— Assim a lho, e do Espirito Sane to, e ad-

Quer mais c ia ro  ? 
Deite-íha

(GOLLABOEAOÂO)

DIÁLO GOS
4.a Parte— Continuação

(A.J. Veiga dos Santos)

Notaste que actualmente ha 
muitos, muitíssimos, que decla­
ram (porquê fazer assim ?) que 
muito oram, oraram muito, e 
nada puderam obter do bom Deus...

Não faltes com a humildade: 
essa virtude que lioje-em-dia só 
recebe o despréso dos “christãos 
desertados" é aquella que nos ha- 
de collocar no -paraíso a coroa 
mais fúlgida. Quem se mostrar 
vaidoso dentro em si, pensandq 
que ora bem e fazendo maus 
juizos sobre a oração dôutrem, 
bem não orou, porquanto, a ora­
ção bem feita requér humildade, 
e a vangloria não deve ter en­
trada franca num córação de 
crente, Custa-nos, confesso-o ad­
quirir um pêrfeito dominio so­
bre as nossas paixões tão perti-

o homicidio, o latrocinio, o) i ain­
da de faltas contra a religião e 
suas tradições. Os phariseus sen- 
suravam a Jesus a bondade com 
que os acolhia, convertendo as­
sim em culpa do .Juiz o perdão 
dos penitentes. Jesus acolhia os 
peccadores, não para animal-os a 
continuar em seus crimes, sinao 
para santifical-osy movél-os á pe­
nitencia e emenda da vida, per-7 
doando as culpas, e convertendo 
o vicio em virtude.

(2) O pastor de cem ovelhas ó 
Jesus Christo; nós somos a ove­
lhas perdida. As ovelhas consti- 
tuiam antigamente grande ca­
bedal de fortuna, e d‘ahi proveiu 
a palavra “pecúlio", do latim 
“pecuz“. Por isso, dizer que pos­
suía o pastor nada menos de cem 
ovelhas, significa que eram m ui­
tas as riquezas de Jesus, pois dos 
apjos e d js homens se forma o 
seu* rebanho. O dêserto (a^imj_ — T ~  
chamavam os judeus campos , rVVa  ̂ Revista 
situados longe da habitação dos ’ 
homens), o deserto, onde rios a- 
chamos exposeos aos lobos, á fo­
me e á sede, é o mrindo.— O Pas­
tor, ao encontrar a pobre ovelha 
que se perdera por sua culpa, 
não lhe bate com o cajado, não 
a castiga para obrigal-a a cami­
nhar, deante de si, mas .,a toma 
sobre os hombros da sua santa 
Hunidade, e orgulhoso do sèu 
precioso jardo, a conduz outra 
vez ao aprisco da Egreja. A  ove 
lha volta, diz S. Agostinho, não 
por si, porque lhe faltam as for­
ças, mas carregada; tresmalhou, 
mas não poderia de novo encon­
trar o caminho sem o auxilio do 
Pastor, sem a graça de Jesus.
Grande é a alegria do Pastõr, ao 
encontrar a sua uo velha, e tanto 
maior 'é  a sua alegria ‘quanto 
mais lhe custou o encontrai-a 
Assim uma mãe se preoccupa

Egreja, Cada alma baptisada é 
uma drachma, uma moeda onde 
se acha estampada a effihe de Je­
sus/seu Esposo. Si esta alma se 
perde, a egreja a procura com 
amor, accende a lampada dos seus 
ensinos, varre toda a casa para 
limpal-a das immundices do pec- 
cado, evoca as racordaçôes da fé 
a fim de verificál-a, multiplica 
emfim os seus rogos, as suas ora­
ções, chamando em seu auxilio 
os anjos e .os santos, até leval-a 
a penitencia e . ao amor de Deus. 
Entãò se manifesta a sua alegria, 
convidando as almas fieis (“as suas 
amigas"), e as intelligencias celes­
tes (“as suas visinhas"), [para to­
marem parte no seu contentamen 
to.

agua

mittido na corporação d ’esta e-
greja de ; j urado lealdade a
Jesus Christo e fidelidade á m i­
nha egreja\ ; tendo recebido e fi­
liado as instrucções da Senhora 
Maria Baker Peterson Eddy se­
gundo consta de seu livro inti­
tulado “ Sciencia e salvação com  
chave nas Escripturas, certifico 
e declaro:

vale maisnazes; a perseverança 
que a força.

Sejamos quaés o publicano dS 
Ffvaugelho: linmildes para orar.

Nutre, caro amigo, plena con­
fiança n» oração: Quem promet- 
teu que no-la ouviria não póde 
falhar. Confia como Sta. Monica 
que durante longos annos depre- 
cou a Deus a conversão do seu 
filho, e que afinal a alcançou. 
Não te preoccupe o obcecado jui- 
zo dos homens, porque elles na­
da sabem, não sabem o Que fa ­
zem. Porventura póde Deus es- 
quecer-se de seus filhos pelos quaes 
o Messias morreu nos braços da 
Cruz, após- tamanhos martyrios ? 
Não viste como os judeus espe­
raram pacientemente o Enviado 
que lhes foi promettido logo em 
seguida ao peccado de nossos avós?!

Quanto tempo, quantas cente­
nas de annos não tdecorreram 
depois da promessa da Mulher 
que esmagaria .a cabeça da ser­
pente! Acaso toda essa cadeia de 
annos pôde dèsfalleçer a esperan­
ça dos nascidos d’I$rael ?...

Catholica- d* L
Yègas,

" 0  Táblèí" Jornal de Londres 
de 13 de Março deste ánno, pag. 
351, depois de referir os meios 
empregados pelas seitas protestan 
tes inglèzas para virem a algum 
accòrdo,' e reduzir as distancias 
doutrinaes que as separam, re­
lata um íacto occorrido nos Es- 
tadosUnidos do qual sfe deprehen- 
de a deschristianisação a que 
descaradameute se dedica o pro­
testantismo haquelle paiz.

O bispo episcopaliano do Colo­
rado, desejando conter a crescen­
te deserção de suas ovelhas que 
vão passando para o novo idegl 
protestante uSciencia christã", e 
lázel-os comprehender o que tal 
desersão segnifica, escogitou e re­
digiu ' uma form ula de abjuração 
das egrejas qilo abandonam, e de 
adhesão á nova onde se alistam, 
para que os pastores subalternos

1°.— Que renuncio a meu bap' 
tismo.

2°.— Que nego que Jesus Chris­
to fosse Deus manifestado em 
carne.

3o. Que regeito a doutrina do 
peccado.

4o.— Que regéito a doutrina 
do perdão do peccado mediante a 
offnsão do sangue de Jesus Chris 
to.

5o.— Que regeito a doutrina da 
Trindade.

6°.— Que recuso participar da 
observanoia da ceia do Senhor, 
(ura arremedo de Óomm unhão).

7o.— Que abandono a fé da e- 
greja; q autoriso a riscar meu 
nome da lista da sua corporação 
passando a ser membro da Egre 
j a  scientifica de Christo.

Mais uma nova seita no pro­
testantismo ! Mais um espeque 
arrimado á velha e carcomida 
casa de Luthero condem nada a 
desabar irremediavelmente.

Por mais artes descaradas ou 
hypocritas que empreguem para 
introduzir nos mercados essa a- 
variada mercancia doutrinai já 
cheia de gorgulho, sempre os 
povos lhes vem a reconhecer a 
negação do mesmo que preten­
dem prégar. Olhem para esse 
estendal de apostasias e digam- 
me queterq o protestantismo que 
ver com a doutrina de Christo ?!

Nega tudo em Christo, sua di­

Confiança pois! Sem ella, na­
da nos será dado, nada recebe­
remos de Deus. Que importa nos 
experimente a paciência e a conli 
ança, si somos todos possessão 
dElle que nos oreou para uma ven 
tura illim itada? Façamos como 
Job que não deixaria d’esperar 
em Deus aindá quando j>or Elle 
fosse morto. Nesse aborto surpre- 
liendente de paciência, possamos 
haurir uma. confiança e esperan­
ça pétrea qne se não curve pelos 
aquilões horríficos do desespero 
desolador; é duro ter-se de espe­
rar demais, mas a esperança é 
um alimento iraprescindivel á 
nossa fraca natureza. Gosto de 
esperar em Deus, pois Elle é a 
maiór Esperança.

0  desespero esmaga-nos, o de­
salento mata; o desespero atira- 
nos a um abysmó de mil desgra­
ças cruciantes.

Cultiva, ó Antonio, a bella per 
severança: não s® consegue tudo 
num dia! Queremos'do Céo, n ra­

mo pensamento de nós. Não ten­
temos a nosso Pae que tanto nos 
ama, e todo o bem nos almeja. 
Amemo-Lo quanto mais pudér- 
ínos, e seremos felizes, porque 
toda a felicidade está n’EUe. «Lem­
bremo-nos duma graude lei do 
plano divino— diz o P. Polidori: 
— a$ preparações lentas» .

Repito : Sejamos perverantes, 
que um tal Promettedor não po 
derá faltar com a sua promessa.

Eis aqui quantas vezes nos as­
segura de que seremos ouvido»:

Fosso Pae, que vê no segre­
do, vos dará a recompensa.Pedi 
e vos será dado, procurae e acha 
reis, batei e vos será aberto,por­
que todo o que pede recebe o 
quem procura acha, e ao que 
bate será aberto. Após contar ó 
como um juiz iniquo que se mos­
trara sempre surdo ás palavras 
duma viuva que o ia procurar 
para pedir justiça, cançándo-se 
afinal de ouvir a perseverente 
insistência da mesma, finalmente

ma só vez, tudo o que uos póde a attend®u,—* assim se expressa 
dar, naas Deus rjfco teiri o ro®s- J^sus

vindade, doutrina, meios de sal­
vação, etc. O protestantismo ései 
ta diabólica.

0  bonito é que andam esses 
impostores de biblia cega  debai­
x o  do braço, e muito direitos 
pelas ruas fóra á guisa de quem 
diz:— Nós aqui vamos com a ver­
dade debaixo do braço !...

Depois vae-se a ver, e não se 
vê nada: entram na baiúca onde 
pairam e cantam,enter meados os 
cantos e a palreira, e todos se des 
fazem, os cantadores em desafi­
nação, e os palradores em asnei­
ras e blasfemas contra a mes­
ma doutrina que dizem ser a 
verdadeira, e contida na biblia 
que mettem no sovaco.

Então que é isso, ó Sr. Boyle 
e seus amigos: Vocês creem ou 
descrêem ou não crêem, nem sa­
bem o que dizem?— Esta é a mais 
certa:— N ãojabem  o que dizem , 
por falta de sciencia, e de crité­
rio que os leve a apreciar e des­
tinguir o verdadeiro do falso. 
Que será de uma religião a quem 
qualquer cocheiro de trole bas 
ta para ministro de sua lei ?

Cegos a guiar cegos ! E  lá vão 
ambos para as profundezas!

Mais lhes valera continuar a 
guiar animaes brutos, do que ar 
vorar-se em mestres parà bruta- 
lisar homens. Esta é toda a in­
tenção do protestantismo, bruta- 
lisar a^humanidade, desviando-a 
de Deus.

Por isso tudo quanto é ordiná­
rio, estúpido e vicioso lhes serve; 
até essa Petersón Eddi...

0  protestantismo diz que ser­
ve a Deus; mas da-se de mãos bei 
jadas com os maiores inimigo» 
de Deus e da sociedade, a troco 
de guerrar o proprio Deus que 
elles dizem que servem, e não ser­
vem, nem d‘Elle se im portam ; 
odeiam'O.

Pretendem a apostasia da hu­
manidade e lá se colligam para 
isso com a maçonaria, o sovietis- 
rao, o bolschvismo, anarchistas de 
todos as cores: * não ha criminoso 
ném sociedade criminosa que el­
les nãoreconheçam como parte ou 
comparsa de sua grei— é uma 
vara edionda o protestantismo.

A.

. . . .  E  Deus não ha-de fazer 
justiça aos seus eleitos, que c\a 
m am para elle, de dia e de noi 
te, e hade soffrer que elles se­
jam  sempre opprimidos? Eu vos 
digo que lhes ha-de fazer justi­
ça dentfo de pouco tempo. Mas, 

quando vier o Filho do H om em , 
pensaes que ha-de encontrar 
ainda fé  sobre a terra ?».

Em verdade, em verdade vos 
digo, si em m eu nom e pedirdes 
a meu Pae alguma cousa, elle 
vo-la dará. A té agora nada pe- 
distes em m eu nom e; pedi e r e ­
ceber eis, para qne a vossa ale­
gria seja completa.».

(Continua)
ER RA TA

No número passado desta col- 
laboração leia-se no principio— 
dos impios os vidos  etc.

— Na poesia “Jesus" do mesme 
auctor leiam-se assim os dois úl­
timos versos;

Talvez, Jesus, na terra si esti­
vesses,

Dòres m óres que outrora Tu



A FEDERAÇÃO

PER MARISM M) JESUM

Por Maria é que liavemos 
de ir ao ceu com  Jesus, 
porque Ella é nossa media­
neira para nos, alcançar de 
seu D ivino Filho o perdão 
das nossas culpas e as gra­
ças que nos são neces&irias 
para trilharmos o caminho 
^ue conduz ao paraiso.

Por isso,terminando o mez 
de Maio dedicado á Maria, 
começamos o mez de Junho 
consagrado ao Divino Cora­
ção de Jesus, como para si­
gnificar que Maria nos leva 
ao seu bemdictissimo Filho, 
intercedendo por nós ante 
o seu throno de gloria.

Como é bello verem-se 
reunidos ao redor do altar 
do S. Coração todos os seus 
devotos, que com tanta pie­
dade assistem á santa missa, 
recebem a Jesus na sagra­
da Eucharistia, e”entoam os 
seus louvores em tão bellas 
harmonias !

A li as almas devotas, co­
mo em extasis de amor, i 
parecem sentir já  aqui na 
terra um antegosar da glo­
ria eterna, que as espera na 
Patria dos Escolhidos, on­
de viverão eternamente fe­
lizes, sem jamais experimen 
tarem sequer o menor in- 
commodo,porque uo ceu não 
se conhece tristeza nem dor 
de especie alguma, pois ali 
tudo é goso e alegria que 
jamais terão fim.

As alegrias, as honras,as 
riquezas os prazeres deste 
mundo desappareçem c^um  
instante para o| outro ao 
sair-se desta vida. Mas o 
devoto do Coração miseri­
cordioso de Jesus não se 
entristece com a lembran­
ça dessaverdade, mas antes 
experimenta um jubilo inef| 
favèl quando considera que 
tendo praticado pontualmen 
te a devoção a esse Divino 
Coração, ao sahir deste mün 
do subirá ao ceu, onde vi* 
verá eternamente na doce 
companhia de Jesus e de 
Maria.

Pratiquemos, pois, essa 
tão piedosa e encatadora de- 
voção, para que tenhamos 
a morte dos justos e va­
mos um dia viver na com ­
panhia dos anjos e dos San­
tos, e livres dos soffrimen- 
tos deste vale de lagrimas

C. B.

satisfactoriamente a origem da 
differença accusada. Devo dizer 
de passagem, embora implique 
em certo xèciame da excellencia 
da incubadeira, que a differen- 
ça havia crescido... Não era de 
se admirar: apparelho tão perfei­
to uas mãos de tão eximio avi- 
cultor... Contra a minha explica­
ção, oral e escripta, tive como 
argumento unico que elle, Henr 
pel, não a aceitava. Appellei para 
um dos membros da commissão 
e diante do apoio que este deu 
á minha affirmação, o sr. Hem- 
pel disse ingenuam ente  que o 
facto por mim apontado, e de 
que tratarei na próxima semana, 
só se verificaria no fim do anno 
e estavamos ainda em Setembro... 
Esta foi de tirar o chapeu.

Aos que me tem escripto car­
tas e officios direi que não aban­
donarei a “Secção Livre". Di ri­
jam-se á Commissão e forcem-na 
a cahir no trilho “sine qua“ ,con 

I tinuarei.
J. CAMARGO»

G upid itas pecuniae—  VI

«Em 30 de Dezembro de 1919, 
afinal, reuniu-se a Commissão de 
Missões Nacionaes da Egreja Pres 
byteriana Independente, no edifí­
cio do Seminário, pelas 21 horas, 
afim de tratar do caso. Presentes 
eu e o representante da vietima, 
á convite da Commissão, foi pre­
sente o meu laudo explicativo 
do porque  da divergenoia entre 
o s , resultados crescente des Hem ­
pei e o meu unico resultado. De 
posse do balancete assign-.do por 
Hempel, havia dois dias, percebi 
desde logo a falha consciente do 
seu levantamento e, no meu lau­
do, para os demais membros da 
commissão os quaes sabia eu não 
serem cegos è suppunha eu 
quererem  yêr as coisas, expliquei

E ’ assim mesmo que se 
faz, sr. J. Camargo, como 
v. s. está fazendo, chegando 
o ferro em braza na con s­
ciência embotada de quem, 
fecbando os olhos ao setimo 
mandamento que prohibe 
o furto,quer multiplicar por 
6 ou por 8 um déficit, que 
se quer elevar a muque, ain­
da que a arithmetica e a 
escripturação mercantil es­
tejam a gritar: Pega !...
Pega !...

Mas não é só a arithme- 
tico e a escripturação mer 
cantil que se revoltam con 
tra essa eéperteza anti-evan 
g clica; tambem a honra, a 
dignidade das taes Missões 
Nacionaes da Egreja Pres-
t o » ^ dw <iente (°ude cabeça erguida), e mais 
que tudo issò a Biblia, srs. 
W n n x o m ia ^ B ifc i ja  levan 
ta-se indignada, e, apontan 
do para o setimo -mandamen 
to do Decalogo, diz aos evan 
gelicos mettidos nessa tra­
móia: «Não vos basta crêr 
em Jesus Christo e saber 
de córos mandamentos; é 
preciso que guardeis um 
por um todos os preceitos 
da Lei de Deus, porque 
Fides sine operibus mo \ lua 
esl, como se diz na Epísto­
la de S. Thiago, a qual só 
ha pouco é que se incluiu 
em algumas das minhas e- 
dições, mas isso mesmo só 
para inglez ver, e os catho’ 
licos não poderem zombar 
da vossa fé desacompanha­
da das boas obras, como coi' 
sas inúteis para a vida e- 
terna.

bem  como a que liga este 
município ao de Indaiatu- 
ba, as ruas estão sendo a- 
pedregulhadas, e ja  chega­
ram aqui os trilhos para 
reforma da ponte existente 
no jardim  da, cascata,e que 
ha muito está fechado de­
vido ao perigo que ha,sen­
do este um dos melhora­
mentos mais urgente, pois 
é o ponto predilecto das pes­
soas que visitam o Salto.

Sabemos tambem que o 
sr. Prefeito tem empregado 
todo o esforço em resgatar 
ps coupons vencidos cujo 
pagamento os portadores ha 
muito v in h a m  reclamando

B re v e m e n te  á Brasital 
dará c o m e ç o  ás construc- 
ções dos prédios nos terre­
nos Tque adquiriu da famí­
lia Teixeira, um dos .1 o ga­
res mais bellos do Salto, e 
serão todos de estyllo mo­
derno, ficando exclnsivamen 
te para sens. operários.

Seria o caso de outras 
companhias proprietárias 

de fabricas, seguissem o e- 
xemplo da Brasital, cons­
truindo casas para operários 
pois ha actualmente falta 
de casas não se encontra 
um só predio desoccupado.

— Deve chegar por estes 
dias o novo delegado, no­
meado em substituição ao 
dr. Soares que foi promo­
vido e uomeado para L i­
meira, para onde ja  segui­
ra afim de tomar posse do 
cargo.

Oontinúa como delegado 
em commissão o tenente

Damas do Sanctisslmo Sacramento
D. Casimira de Arruda Pacheco 
“ Thereza Ramos de Jesus 
„ Sebastiana de Castro Galvão.

REU N IÃO D A S D AM AS 
DE CA R ID A D E  

De ordem do revmo. p. 
Director aviso as sras. Da­
mas que a reunião quinze­
nal terá lugar no dia 16 
do corrente as 5 1t2 horas 
da tarde.

Pela secretaria
A  thesoureira 

G U A R D A  DE HONRA AO 
SS. SACRAM ENTO 

Domingo. 13 de Junho de 
1920 

Igreja Matriz 
Intenção geral: A  santr 

ficação do clero e as voca­
ções sacerdotaes.

— A  exposição do SS®Sa- 
cramento será feita na mis 
sa das 7 horas. O encerra­
mento se dará a tarde a- 
poz a entrada da procissão.

0  secretario 
ASSOCIAÇÃO D A BOA 

MO R T E  
Quarta feira próxima have­
rá na igreja do Bom Jesus 
na, hora costumada, o piedo­
so exercício desta devoção.

O secretario
Irm andade de 

Sto, Antonio
Festeiros sorteados para 

a festa de Sto. Antonio no 
vindouro anno de 1921.

R ei— Sr. Paulino Terre- 
ra, filhe do sr. A ntonio Ter 
reran.

Rainha—  Senhorita Ma-
o i Antonia, filha do sr.
Soares, o qual tem exercido j osó Bai4 uino do Amaral 
o sen cargo a conteuto ge- Q-u^gel.

Faça-se economia 
no que se queira 
Menos na Saúde

Comprae sempre 

Emulsão de Scott

o verdadeiro preparado 
de puro oleo' de figado 
de bacalháo da Noruega. 
Unico medicamento em 
sua classe em qualidade, 
pureza e propriedades 

curativas.

Comprae Unica­
mente Em ulsão  
d e S cott.

 v: ------

N o t i c i a s  d o  S a lt o

ral, pois è de notar, que não 
houve durante o mez p. p. 
uma só prisão.

— A colonia italiana com- 
memorou a data do Statuto 
Italiauo, tendo á Corpora­
ção G. Yerdi dado um bem 
organísado concerto no co­
reto Municipal,tomando par 
te os alumnos do nosso 
grupo, que,acompanhado do 
Director sr. Luiz Costa can 
taram o hymno Nacional.

■ O correspo ndente

MOVIMENTO RELIGIOSO

Deve chegar em fins do 
mez o representante do Sr. 
Arcebispo, ha vende por es­
sa occasião chrisma.

O nosso zeloso vigário 
convidou diversos cavalhei­
ro para formar uma. com ­
missão para recebei-o e tra 
tar dos meios para que os 
festejos tenham o maior 
brilhantismo.

— Os novos dirigentes do 
município muito tem se es 
forçado pelos melhoramen­
tos locaes.

As estradas do município 
já  se acham reformadas.

A V I S O
Tendo explicado em uma serie 

de seis artigos todas as vantagens 
da Cruzada da Cominunhão Fre­
qüente, parece-me escusado con 
tinuar a escrever sobre este as 
sumpto. Recomipendo sómente ás 
pessoas que quizerem pertencer 
a esta obra quem e procurem em 
minha residencia á rua do Car­
mo; caso não me encontrem dei­
xem o nome e o endereço da ca­
sa em que moram.

Peço áquelles que já fazem par­
te duma instituição mui agradá­
vel a Nosso Senhor, se esforcem, 
por todos os meios ao seu alcance 
em propagal-a cada vez mais en­
tre os amigos, parentes e mais 
pessoas de sua intimidade.

Esta é uma graça de Deus e 
quem  corresponde com as graças 
e benefícios de Deus, é acumu­
lado de novas graças e benefícios 
Pois Deus deseja derramar cada 
vez mais suas bençams e miseri­
córdias sobre as alma*. Só o que 
Elle espera é boa vontade e desejo 
de aproveitar déllas.

Ytú 5— 6— 1920
P,Antonio B uenò de Camargo 

Çav. do S.S.

i.
Jüíz—  Sr. Martinho An- 

dreazza, filho do sr. Primo 
Audreazza.

Juiza— Senhorita Maria 
Carmelina, filha do sr. G il­
berto Lira.

Çousistorio de Sto. A n to ­
nio, 13 de Junho de 1920’

F. Favero— Secretario

Notas ? Nuíiçias
Com a m ixórdia

Por absoluta falta de es­
paço, deixamos para o pro- 
ximo numero desta folha a 
resposta que pretendemos 
dar ao longo “ aranzel4 com 
que o sr. Gastão Boyle se 
despede ca polemica por 
elle provocado.
M ensageiro do 

C oraçào de Jesus
Ha 25 annos, que no mez 

de Junho de 1895 o incan- 
çavel apostolo da devoção 
ao Sagrado Coração de Je­
sus, uo Brasil, o saudoso P. 
Bartholomeu Taddei, apoz 
ingentes esforços conseguiu 
fundar nesta cidade,o “Men­
sageiro do Coração de Je- 
su“  importante periodico 
mensal, que nas suas bellas 
e devotas paginas propagas­
se em todo o nosso paiz es- 
piedosa e terna devoção.

A  aspiração daquelle in­
trépido missionário reali- 
sou-se. porqúe, a propagan­
da methodica e constante 
do “ Mensageiro41, abeuçoa- 
da pelo ceu produziu os 
mais abuqdantes fruotos.

Sem receio de errar, pòde- 
se dizer que hoje em dia não 
ha uma sò parochia em to­
do o Brasil, em que não se 
pratique a devoção ao Sa- 
cratissimo Coração de Je­
sus.

Apresentando ao “ Mensa­
geiro44 as nossas mais vivas 
felicitações pelo seu 25.o 
anno de profícua existencia 
fazemes os mais sinceros 
votos para que a bella re­
vista celebre muitos outros 
jubileus, sempre na maior 
prosperidade.
■ ■—   — —   

Ha muitos annos que este dis- 
tinctò medico faz r s maiores elo­
gios á Emnlsão de Scott pelos re­
sultados que tem obtido nos seus 
cliente. “Ha muitos annos que co­
nheço e emprego na minha clini­
ca a Emulsão de Scott". Sei da 
grande popularidade que os seus 
auctores provei u deste explendido 
preparado, que alguns invejosos 
teem procurado imitar, fazendo 
pomposos annuncios, conseguindo 
apenas exaltar intragáveis prepa­
rações, que o publico repelle pio 
nullo beneficio que dellas colhe* 
Entre nós não ha medico de cer 
to merecimento, que experimen 
tando a sua emulsão deixe de 
aconselha-la, reconhecendo assim 
suas muitas virtudes e fazendo- 
lhes os mais francos elogios. A  
Emulsão de Scott tem sabido col- 
locar-se na altura da confiança 
que tenho dispensado 
taes os resultado que tenho co­
lhido do seu freqüente emprego, 
que muito folgo de proclamar.

Dr. Guilherme Peixoto
Jacarehv, E. de S. Paulo.

FELICIDADE

(A. J. Veiga dos Santos
«Que fazes, Tio João, sentado 

pállido, triste e pensativo nessa 
velha tripeça ? Canta as mélicas 
canções que, ainda ha dias, canta- 
vas, quando á tua voz tão meiga, 
querida e encatadora me narrava 
tambem bellosu e deslumbrantes 
contos».

Assim faliava, a seu tio, Joãozi- 
nh<3, um jóvem de quinze annos.

“ Impossível, creança" respon­
deu-lhe o tio,“ cantar alegrias a- 
quolle qne no peito lacerado só 
tem dôres, desgraças, tristezas pa­
ra lamentar ! Eu quero felicida­
de, eu quero venturas, eu quero 
gozar como o passarinho que vi­
ve nos campos e nos ares amenos 
sem cuidados que perturb am sem 
angustias qu© matam... ófejicida-
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de !... parece-me só a acharia na 
riqueza que não tenho unida á 
paz que me fugiu.“

Joãozinho, penetrado de agra 
dôr, olhou a face do desconsolado 
tio, angustiosa e pállida como a 
luz argêntea da lua a beijar plá- 
cidamente o rosto do mar; deixou 
cahir algumas lágrimas de com­
paixão, e, sem nada dizer, retirou-
se da choupana.

* *

PassaTam-se sete mêses. Era no 
bello e ineffavel tempo em que 
prógne começava a m urm urar os 
seus risos abemolados ás auras 
fragrantes, as borboletas irrequie­
tas a oscular as flores, em que a 
campina da Patria ó mais ale* 
gre e mais alegres e fúlgidos 
são os dardos ardentes do sol.

A Jbôa-sorte tinha adejado as 
asas mansas e caras sobre os in­
fortúnios do Tio João. Tornou-se 
rico, e não mais habitava a rude­
za da páupera choça.

Joãosinho foi visitá-lo. “E ’s feliz, 
titio ! afinal és feliz. A  sorte-gran- 
d© beneficiou-te ! E ’s feliz !“

O tio, levantando-se , duma ca­
deira, olhou-o commovido, e um 
amplexo amigo fez-lhe olvidar a 
ausência nimiamente longa do so­
brinho amado.

“Venhó de longe para vêr-te“ , 
disse Joãozinho, “e encontro-te 
venturoso. Não mais casebres, não 
mais aldeias. Como Deus, o^bom 
Deus, te ouviu os lamentos !‘

O menino esperava que as suas 
palavras fossem bem acolhidas e 
applaudidas do tio, mas -este as 
não confirmou. “Soffro— disse el- 
le— a riqueza é Y&Tudo vaidade, 
vaidade das vaidades !“

E’ que o Tio João vivia doen­
te, e nada mais lhe parecia bom; 
sabia que logo ia passar desta á 
outra vida.

Sete sóes contava de menos a 
humanidade.

Na rua princijtal da cidade es­
tava o palacete dò Tio João, don­
de, duma poética janellM ia, re-: 
costada no pen òrifia  nma cíél 
olhava anciosa a Joãozinho que 
vinha visitar-lhe o pae. A menina 
escondia as róseas faces num len­
ço côr do céo, e parecia chorar.

Joãozinho entrou. “Tua bençam, 
titio, dá-m’a“ .

Ninguém respondeu; Tio João 
estava na cama. Joãozinho, che­
gando-se á cama do tio que estre- 
mecidamente amava repetiu a 
mesma cousa.

“Abençôe-te Deus, meu querido“, 
disse o tio com uma débil voz que 
parecia vir d’alêm-túmulo.
“Quero dizer-te uma cousa,Joãozi; 
nho guarda-a comtigo toda a vida: 
Vive do bem p dos bens que te dér 
Deus. Não desejes muito. A rique 
za não enriquece uma pessôa co- 
mo havia eu cuidado. Vou m or­
rer; de que me servem as rique­
zas que me opulentam ? De nada 
me valeu a bôa.fortuna. O maior 
bem é o Genitor Supremo: só a 
Elle vserve, só a Elle ama. E rrei 
amando vaidades.

*  .*&
*0 céo estava triste como uma 

alma que chora.»
Tio João havia morrido. João* 

zinho olhava lacrimoso e plangen- 
te o cadáver daquelle homem a- 
bençoado que ha poucos dias o 
tinha abraçado, como para dar-lhe 
o derradeiro adeus.

Gottas amargas corriam dos 
olhos do pobrezinho, emquanto os 
seus lábios ainda castos da pureza 
primaveril soluçavam á prima. 
“Bem melhór foi o tempo em que 
sentado á porta da cabana, elle can 
tava namoradas canções“ .

0  advogado C. P. Sam ­
paio Netto

têm o seu escriptorio á.rua 
do Commercio u. 52, Tel.l 89

Festa de Sto. Antonio
Realiza-se amanha a fes­

ta do Glorioso Santo A nto­
nio de Padua, constando de 
missa cantada ás 10 horas 
da manhã, e procissão ás 5 
liõras da tarde. Ao Evange­
lho da missa e á entrada da 
procissão haverá sermão por 
eloqüentes pregadores.

Fa llec im ento
Confortada* com os Santos 

Sacramentos, falleceu hoje 
ás 2 horas da madrugada a 
exma. sra. d. Anna Candida 
Ferraz, mãe dos srs. Fran­
cisco de PaulaFerraz e João 
Baptista Ferraz da Silva, a 
quem apresentamos senti­
dos pezames.

# ^ n m v e r s a n o s
Fizeram annos:
No dia 8 o sr. José Santoro.
Dia 10, a exma. sra. d. Alberfi- 

na de Almeida Toledo, esposa do 
sr. Francisco Ferraz Toledo.

Dia 11, a exma. sra. d. Alzira 
Esteves Rodrigues e a senhorinha 
Anna Candida de Almeida*

Fazem:
Hoje a exma. sra. d. Blandina 

de Oliveira Pedroso, esposa do sr. 
.João Martins de Oliveira.

Dia 13, a exma. sra. d. Ursula 
Dias Ferraz, a menina Maria Can­
dida, filha do sr. d r. José Elias C. 
Pacheco o menino Antonio Carlos 
filho do sr. Ignacio Buenos de Ne 
greiros.

Aos anniversariantes nossos pa­
rabéns.

Juram ento da B ande ira
Com a .presença do sr. 

General Luiz Barbedo, ce- 
rou-se hontem no Quar-

cidade "à festa do juramen- 
ít> da bandeira pelos cons- 
criptos de 1920.

«A lfa ia taria  União»
O proprietário desta afre- 

guezada alfaiataria, o sr. 
Luiz Leme de Camargo, 
communica-nos que trans­
feriu a mesma da rua do 
Patrocínio ^para a rua da 
Palma, 42, esquina da rua 
21 de Abril.

O bituarfo
D u ra n te  o m ez d e  m a io  p .p . fo ra m  

s e p u lta d o s  n o  ce m ite r io  M u n icip a l os  
s e g u in te s  c a d a v e r e s :

D ia  1, M a ria  R o d r ig u e s  d e  A n d ra d e  
c o m  11 a n n o s , d estr  E s ta d o . D ia  3, 
E v a  M a ria  d a  S ilv e ir a , c o m  95 an n os , 
v iu v a , itu a n a ; 0  fe to , f i lh o  de  J u v e n a l 
C otr im , itu a n o ; 1 j j e t o ,  f ilh o  d e  L u iz  
A n to n io  V ie ira , itu a n o . D ia  G, A n n a  
C a n d id a  d o  A m a ra l, co m  60 an n os , 
ca s a d a , itu an a . D ia  8 Ig n a c io , f ilh o  
de  M anuel T a v a re s , c o m  4  m ezer  de  
itu a n o ; J o r g e , f i lh o  d e  O íy m p io  C o n ­
ce iç ã o , c o m  18 h o ra s : J o s é , f ilh o  de  
J o s é  A n to n io  L e ite , c o m  2 d ia s  itu a ­
n o . D ia  9, M aria  Ig n a c ia  N unes, co m  
20  a n n os , itu a n o , c a s a d o . D ia  10, A n - 
to n iò  P ires , co m  80  an n os , v iu v a ,itu a ­
na; R ita  d e  C assta  fi lh a  d e  J o s é  V ie i- 

T a , c o m  2 d ias , itu a n o ; 1 fe t o ,  f ilh o  
de  J o ã o  A n to n io  N unes, itu a n o : M aria  
T r in d a d o , fillia  de  J o s é  S an ch es , c o m  
3  m ezes, itu a n o . D ia  11, A n to n io , f ilh o  
de  A n to n io  M artins P a re ja , c o m  16 
m ezes, itu a n o : J o ã o  P fe il  T o r r e s  da  
S ilv a , c o m  7 m ezes, itu a n o . D ia  12, 
S eb a stia n a , fo lh a  de M a ria  I le n r iq u e ta  
d a  C o n c e iç ã o , c o m  15 m ezes , d e  J a c a  
re h y . D ia  14, L u iz  P i r e s - d e  F re iia s  
co m  44  a n n o s , c a s a d o , d e  C a b re u v a  
D ia  16, G u ilh erm in a  M aria , cs in  76 
a n n o s ,-v iu v a , de  U b q ra b a ; J u lia , f i ­
lh a  d e  A n g e lo  N unes, co m  5 m ezes 
itu a n o ; H erm e, f i lh o  d e  A n d ré  R o m a - 
g n o l i ,  c o m  15 m ezes, itu a n o . D ia  17 
um fe to , f i lh o  de  R ita  C h ristin a ; A l ­
fr e d o , f i lh o  d e  C o n ra d o  P o s sa t i, co m  
3  d ias , itu a n o ; B e n e d ic to  A n to n io  R i- 
á e iro , c o m  51 a n n os , v iu v o ,  itu a n o . 
D ia  18, um  fe to , f i lh o  d e  L u iz  M a ca u . 
D ia  19. J o s é , f i lh o  d e  J o s é  F a r ia s , 
c o m  4  m ezes , itu a n o ; R o b e r ta  M aria  
d a  T r in d a d e , c o m  85  a n n o s , v iu v a  de 
S o r o c a b a ; um  fe to , f i lh o  d e  B e n e d ic to  
A le x a n d r in o  J u n io ; B e n e d ic ta , f ilh a

Edita l de 3.a praçad e  B e la rm in o  de  A z e v e d o , c o m  4  d ia s  ____
c a b r e u v a ,io . D ia  20, J o a q u im , filh o  d e  j q  D o u t 0 r  Antonio de Souzã Bar- 

 A g ru d o ,' c o mB e la rm in o  d e  A z e v e d o  
5 d ias . ü fcab reu va n o ; M aria , f ilh a  de 
B e n e d ic to  G a lu ã o  c o m  1 a n n o , itu a n o ; 
B e lm ira  d e  C a s tro , c o m  20  a n n o s , s o l-  
s o lte ira , d e  In d a ia tíib a . B ia  21, B e n e ­
d ic ta , filh a  de  A n t o n io  M anu el d e  A l ­
m eid a , c o m  2 a n n o s , itu a n o . D ia  22. 
J o ã o ,  f i lo  d e  N a ta lio  F lo re n t in o , co m  
1 a n ijo , d o  R io  d a s  P e d ra s ; A n n a ,filh a  
d e  C h eru b im  de V a s c o n c e l lo s ,  -c o m  1 
a n n o , itu a . D ia  23. P a u lm o , f ilh o  d e  
F ilip p e  F e rre ir a , c o m  32  m e ze s ,d e s te  
E s ta d o . D ia  24 , A lb e r t in o . f i lh o  de  
J o ã o  N e p o m u ce n o , co m  2 a n n o s , itua - 
J o ã o  f i lh o  d e  J o ã o  B a ld u in o , c o m  24 
m ezes, itu a n o . D ia- 16 ,C â n d id o  M a rfin s  
c o m  55 a n n o s , v iu v o ,  itu a n o ; G e rtru - 
d e s  L . S a lg a d o , co m  42  a n n ô s , v iu v a  
itu a n . D ia  27, P r o c o p io ,  f i lh o  d e  J o a ­
qu im  S o a r e s , o o m  2 a n n o s , itu a n oM a r 
g a r id a , f i lh a  de  J o s é  R o d r ig u e s , co m  
8 m ezes, itu a n . D ia  28, J o s é  A n to n io  
d o  N a sc im e n ta co m  35 anno,s s o lte ir o  
in d a ia tu b a n o o

D IÀTH ESE E3CROPHULOSE 
Do muito digno 

Sr. Capitão José 
de Miranda Fer­
reira Campei lo,ex 
commandante do 
destacamento de 1 
nha desta cidade 

Illmó. Sr. João 
da Silva Silveira 

Pelotas.
* Não posso furtar-me ao dever 

de communicar-lhe a importanto 
cura, realisada pelo sei» prepa­
rado E lixir de Nogneira, Salsa, 
Caroba, e G uyaco, na pessôa de 
meu filhínho Adelino.

Como se . sabe softria elle ha 
dois annós de um enorme incha­
ço no pescoço, acompanhado de 
uma magreza extrema, * quando 
o illustre clinico Dr. Gervasio 
Alves Pereira * aconselhou-me de 
dar seu E lixir de Nogueira, clas­
sificando a moléstia de meu filho 
de diathese escrophulose.

Já vê, pois, que devo estar sa 
tisíeitissimo cóm o resultado ob­
tido e dar-lhe 00 meus parabéns 
pela descoberta de um remedio 
tão poderoso.

Póde fazer o uso que lhe con­
vier desta carta.
^Cap.José de M.Ferreira Campeilo 
— Pelotas.
Firma reconhecida

Casa M atriz— Pelotas 
Casa Filial —  R.de Janeiro 

Vende-se naà pharmacias 
e drogarias 

Cuidado com as im itaçõeg

ros, Juiz de Direito nesta Co­
marca de Ytú, etc.
Faço saber a quantos a este 

edital de terceira praça virem, 
que no dia quinze do corrente 
mez, as doze horas, á porta do 
edificio da cadêa, á rua do Com­
mercio, nesta cidade, pelo Official 
de J ustiça Benedicto Alves de Si­
queira, servindo de porteiro dos 
anditorios, serão levados a publi­
ca praça para serem arremata­
dos a quem mais der e maior 
lanço offerecer, acima das respec­
tivas avaliações depois de feitas 
as reducções legaes, os bens abni- 
xo descriptos e pertencentes ao 
espolio da finada Dona Deolinda 
de Campos Mendes, a saber:— Uma 
casa sob numero noventa ffe oito, 
á rua do Patrocinio, nesta cida­
de, construída de madeiras e co­
berta de telhas nacionaes, com 
duas frestas de frente e divide 
por um lado com José Leite de 
Camargo, por outro com Fran­
cisco de Paula Ferraz e pelos fun­
dos com cr mesmo José Leite de 
Camargo, avaliada por setecen- 
tos mil reis (700$000) e feitos os 
abatimentos legaes, fica sendo de 
quinhentos* e sessenta e sete mil 
reis (567S000)—  Uma outra casa 
sob numero sessenta e dois (62), 
sita á rua Santa Rita, nesta ci­
dade, construída de madeiras e 
coberta de telhas nacionaes, com 
duas frestas de frente e parte 
por um lado com o Doutor Jo­
sé Elias Correa Pacheco, por ou ­
tro com Dona Francisca de Mes­
quita Corrêa, e pelos fundos com 
José Egner, avaliada por um 
conto de reis (1:000$000) e feitos 
os abatimentos legaes fica por oi- 
tocentos e dez mil reis (810S000) 
Um terreno á rua SanPAnna, 
nesta cidade, que mede sete me­
tros de frente e quarenta metros 
de -fundos parte por um lado 
com Henrique Barranqueiro Gi- 
menes, por oulro com Domingos 
Fratini e pelos fundos com Fran­
cisco |de Paula Leite, avaliado 
por quinhentos mil reis (5008000) 
e feitos os abatimentos legaes fica 
por quatrocentos e cinco mil reis 
(4058000), e acham-se livres de 
onus, conforme se vê da certidão 
negativa junta aos auto5. E para 
que chegue a noticia, de todos e a 
requerimento do inventar jante A- 
bdon da Silveira Mendes, mandei 
passar 0  presente que será affi­
xado e publido pela imprensa. 
Dado e_ passado nesta cidade de 
V tu  aos quatro de Junho de mil 
novecentos e vinte. Eu Leobaldo 
Fonseca, escrivão, subscrvi.. (a)— 
Antonio de Sauza Barros.

CASA
Vende-se a bôa casa 

da Rua da Palma n. 17 
Para tratar na mesma 

casa.

AG RADECIM EN TO  
O abaixo assignado vêm 

por estas linhas agradecer 
ao distincto e humanitário 
medico dr. Braz Bicudo de 
Alm eida a dedicação com 
que tratou de sua -sempre 
lembrada e pranteada mãe 
Anna Candida Ferraz, du­
rante a enfermidade que a 
victimou.

Agradece tambem a o re r  
mo. p. José Materni a bon 
dade com que visitou por 
diversas vezes, administran 
do-lhe os Santos Sacramen­
tos e consolando-a em seus 
ultimas momentos.

Ytú. 12 de Junho de I 920 
João Baptmta F  da Stlva

Dôr de Cabeça por 
Exgotamento 

N e r v o s ®
Esta enfermidade affecta ge­

ralmente á mulher e o  mal se 
acha amiudadamente associado 
com outras enfermidades pró­
prias do sexo. Se não se desen­
volve na infancia, e quasi certo 
que apresentará suas manifes­
tações ao chegar c  edade da 
peberdade. A s  pctsôas pro­
pensas a dores de cabeça são 
cm regra geral de um tempera­
mento altamente nervoso. O  
medicamento indicado é  um to- 

pj nico que como as Pílulas Rosa-
das d o  Dr. Williams, reconstitua 

jS o  systema, nutra os nervos e  re-
í j  nove todo o organismo.

Fortalecei vesso systema ner- 
y  voso debilitado e em breve tem-
lij po  sentireis que vossa saude vol-
£  ta e com ella nova vida e felici-
[p dade completa.

laeaeseM seB E asB saeaffisaapj

Q Tonico Mais 
Poderoso que~ 

se Conhece
para todas as edades, é 
a Emulsão de Scott. 
Muitas pessoas ejevem o 
melhor da vida - a  saude 
e vigor- ao bom costume 
de tomar este famoso  
preparado de puro oleo 
de figado de bacalháo da 
Noruega. Os médicos e 
demais homens scientifi- 
cos o recommendam co­
mo um valioso Reconsti- 
tuinte de verdadeira ne­
cessidade para pessoas 
de organismo debil ou 
depauperado.

T om ae a leg i­
tim a  E m ulsão
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Carrinho de molla
Vende-se um Carrinho com o 

competente arreio, tud° completa 
mente novo.

Informação á rua do Commer 
cio, 143.
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|  Clinica M̂ diço Cirürgiça

Dr.Braz Bicudo de Almeida
Medicina e cirurgiaem geral—  Ingecções endoveno ! :

sem dor de m ercúrio e 914 j j
Exames de urina e moléstias das vias urinarias 

encarrega-se de mandar fazer exames do sangue escarro j í
de outros necessários a elucidação dos diagnósticos Và

CONSULTORIO E RESIDENCIA l f
Rua do Com mercio, 114, Telep. 9 4  YTU

M i M _____

ALGODÃO
EM CAROCOi

Algodão em raan,
Sementes de algodão 

paga os melhores p/ecos.
F rancisco  Ferraz de Toledo

Rua do C< >171711̂  cio— 84 LO JA FLOR DE M AIO— YTU

Espççifiços de Sodsa Soares
Estes excellentes remedios, que'são 

extremamente práticos, cura radical 
mente todas as moléstias. Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos prá­
ticos em diversas pharmacias destes 
Estado,apliquei e usei INNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com
0 uso dos «Específicos de Souza Soa­
res» (em casos gravas) pouco valor 
merecem particularmente nos casos 
de; «pleuris, pneumouia, febres pa-
1 listres, hém orioidas,' ozagrè, dyspep 
sia e hysterismo».

Congratulo-me 
convosco por tão 
prodigiosa e eco­
nômica |invenção 
em favor da hu­
manidade soffre- 
dora, principal­
mente do pobre».

Para sua applicação,consultae 
o NOVO MEDICO DE SOU­
ZA SOARES, que se remette 
GRÁTIS e LIV R E  DE POR­
TE a quem o pedir á «Sociedade Medicinal»— 
SOUZA SOARES. Limitada em Pelotas (Rio Gran 
de do Sul), caixa postal n. 3.

Os Específicos de Souza Soares encontram-se 
a venda nas principaes pharmacias e drogarias.

TEMPO ü OUBO
Muitas pessoas quando se encontram 

doentes, têm o mau habito de procu 
rarem medicamento de POUCO PRE­
ÇO, allegando não pôderem gastar. E 
saguindo esse falso critério gastam! 
CENTENAS DE MIL RÉIS e finali-| 
sam mais do que até ahi, pois a 
moléstias tòrnam-se chronicas e de dif 
ficil cura. Assim é que gastaram mui 
to mais, comprometteram a saude e] 
perderam um tempo precioso.

Quando doentes devemos recorrer! 
desde logo, a um remedio efficaz, de 
escropulosa manipulação, recommen 
dado por médicos e com o qual pode­
remos conseguir uma prompta cura 
como por exemplo, com o— PEITO- 
IÍAL DE CAMBRA’—  de Souza Soa 
res, nos casos de «Tosse», «Bronchi* 
tes», «Ronquidões», «Coqueluche», 
«Asthma», etc.
A  venda nas principaes pharmacias 

e drogarias

o CRA DEPURATIVO 00 SRC0L0!
o i i w  \  r> x  í s y p h i l i í i

O melhor dentre os melhoros!
Após as rigorosas experieucias a que foi submettido of- 

ncialmente nos principaes HOSPITAES CIVIS E M ILITA ­
RES, CASAS DE SAUDE E SANATORIOS do Rio Grande 
do Sul, no grande Hospital da Misericórdia da Capital da 
Republica odde realisou Curas assombrosas— acaba de ser ex­
posto a venda neste Estado o grande D EPU RATIXO— Toni- 
co, sem alcool, intitulido

LUESOL
De Souzo Soares

O LUESOL de Souza Soares cujo em­
prego é aconselhado por notáveis médi­
cos— como o Dr. Augusto Paulino,lente 
da Faculdade de Medicina no Rio de 
Janeiro e outros, não contem alcool e o 
seu uso não exige dieta ou regimen ! 

*

O LUESOL de SouzaSoares,que é um pro 
ductosientifico cura sem prejndicar o cfl*- 
ganismo!

O LUESOL de Souza Soares é um 
producto de acção prompta e garantida !

Não fa lh a !

O LUESOL de Souza Soares cura a 
Syphilií em todo os seus períodos.

O LUESOL de Souza Soares depura 
o sangue, fortalece e tonifica o organismo

O LUESOL de Souza Soares, encontra-se ' á venda em 
S. Paulo, na Casa Lebre e Filho & C. Rua Anchieta n. 7 e 
nas drogarias e pharmacias.

! COBNElIO WH'.
Trata de papeis dej-j 

j casamentos tanto no \ | 
:* c iv il como no religio-Vs 
jso. isi t
1 Residencia \ :
! Rua rianta Rita, 241:  
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Afctesto qm  esteado wofttmêm, 7) 
por «poço ã» oito annaB, te dar- -• 
ihroa ao ptfmoço e ftoe», tflti J
ocssfi período direroos m e d to -ü  
arcntos indicados pora tal m cto-T J 
‘ia, sendo todoe de effeitc» nega- S  
dV09. q-j»

À conselho do mera m arido CZ 
Laiz Rego Sobral Campos,
0  p r e p a r a d o  Elixir d e N o g u e i r a ^  
âx> o h a rm a ce u t ico  J o ã o  d *  S ilv a  Q  
SÍ!\'eira,v e ccm tres vidrcw 
radicalmente cu ra d a  > CZj

F o r  ser verd a d e , p o d e m  f&zm  
(iesca o  u so  que c o n v ie r .

Es! a do de Pernambuco — dr* à l 
■&, 20 de Abri! de 1913. g

M aria  B ra n ã in a  Cm m po*. g

' Wrmn rRconb.fteiàa).* fn

AÇOUGUE
Á  rua da Quitanda n. 1 9 

está installado um dos mai s 
liygienicos açougues da c i-  

jdade. Prompta entrega de 
carnne a domicilio.

Nhonhô Sam paio

Carrinho de mollafmente novo-
Vende-se um C arrilho com o 

competente arreio, tudo completa
Informação á rua 

cio, 143.
do Com m er

Imrit C&fa t o
Bb. I t o  Ostfio t o  B to ,, 0 

«fe ton to  Fwiifitete te r 
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aa&mvte POfftejgroasa te P r 2  
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Atteste qoe ora miniw*.
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EUsir de
pteH-macíçaatiso « b te to  Jo&o z,r 
Silv* S iW a  g
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ro um prepar&te qt» sofercpraje ®  
todoo oe graâteres, omuBtKtuteà; % 
aotta «peciaSdodo gh&na&oeaM  r t  
t qisa a scienoia nsôèiw«i àm\ ® m  r- 
heneplodío. Lf
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